
Novena do Natal 
(3º Dia) 

Serra do Pilar, 19 de dezembro de 2015 

 
 
 

 
Surgirá tua luz como aurora; 

A justiça do Senhor irá diante de ti; 

A glória do Senhor seguirá os teus passos! 

 

 

 

 

Leitura do Profeta Isaías (7,10-16) 

 

Naqueles dias, o Senhor mandou ao rei Acaz a seguinte 

mensagem: «Pede um sinal ao Senhor, teu Deus, quer procurado 

nas profundezas do abismo quer lá em cima nas alturas». Acaz 

respondeu: «Não pedirei, não porei o Senhor à prova». Então Isaías 

disse: «Escuta, então, Casa de David: Não te basta andar a chatear 

os homens, queres agora aborrecer a Deus? Por isso, o próprio 

Senhor te dará um sinal: Há de a virgem conceber e dar à luz um 

filho a quem porá o nome de "Emanuel"».   

 

 

 
Salmo 85 

 

Eis que uma Virgem conceberá 

e dará à luz um Filho chamado Emanuel! 

 

Tu amas, Senhor, esta nossa terra,  

a ela fazes voltar os cativos de Jacob. 

Perdoas, ó Deus, o pecado do teu Povo, 

esqueces todas as suas faltas! 
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Liberta-nos, ó Deus, nosso Salvador,  

esquece as queixas que tens contra nós; 

põe fim à tua irritação!  

Ou vais prolongar pelos séculos o teu furor?! 

 

Quando voltarás a dar-nos a vida,  

para que o Povo se alegre em ti? 

Faz-nos ver, Senhor, o teu Amor, 

e concede-nos a tua Salvação! 

 

Eu escuto o que diz o Senhor? 

O que o Senhor diz é «A Paz»!, 

a Paz para o seu Povo, seus amigos,  

Paz para todos os que o amam! 

 

A salvação de Deus está próxima,  

perto daqueles que o procuram! 

A salvação de Deus está próxima,  

a Glória habitará a nossa Terra! 

 

O Amor e a Verdade se vão encontrar, 

a Justiça e a Paz se vão abraçar; 

a Verdade vai germinar na nossa terra, 

e do céu vai descer a Justiça! 

 

Quando o Senhor conceder a sua Graça, 

a nossa terra dará o seu fruto; 

a Justiça avançará à frente dele, 

e os seus passos marcarão o caminho! 

 

Glória ao Pai todo poderoso, 

ao Filho Jesus Cristo, o Senhor, 

ao Espírito que habita em nossos corações, 

pelos séculos dos séculos! Ámen! 
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Quantas vezes hei de perdoar? 
 
Em 2012, o homicídio vitimou aproximadamente 475 mil pessoas 

em todo o mundo, o que resulta numa taxa total de 6,7 por cem mil 

pessoas. Os homens correspondem a 82% de todas as vítimas de 

homicídio, com taxas estimadas mais de quatro vezes as das 

mulheres – 10,8 e 2,5, respetivamente, por cem mil pessoas. Desse 

total, 60% eram homens entre os 15 e os 44 anos de idade. O 

assassinato de mulheres normalmente é praticado pelos seus 

parceiros, cerca de 38%. De cada dois homicídios, um é cometido 

com arma de fogo, e um em cada quatro, com um objeto cortante, 

como uma faca (do Relatório Mundial sobre a Prevenção da 

Violência 2014). 

 
A parábola [do «servo sem compaixão» (cf. Mt 18,23-35): 

“Senhor, se o meu irmão me ofender, quantas vezes lhe hei de 

perdoar?”] contém um ensinamento profundo para cada um de nós. 

Jesus declara que a misericórdia não é apenas o agir do Pai, mas 

torna-se o critério para individuar quem são os seus verdadeiros 

filhos. Em suma, somos chamados a viver de misericórdia, porque, 

primeiro, foi usada misericórdia para connosco. O perdão das 

ofensas torna-se a expressão mais evidente do amor misericordioso 

e, para nós cristãos, é um imperativo de que não podemos 

prescindir. Tantas vezes, como parece difícil perdoar! 

E, no entanto, o perdão é o instrumento colocado nas nossas 

frágeis mãos para alcançar a serenidade do coração. Deixar de lado 

o ressentimento, a raiva, a violência e a vingança são condições 

necessárias para se viver feliz. Acolhamos, pois, a exortação do 

Apóstolo: «Que o sol não se ponha sobre o vosso ressentimento» 

(Ef 4, 26). E sobretudo escutemos a palavra de Jesus, que colocou 

a misericórdia como um ideal de vida e como critério de 

credibilidade para a nossa fé: «Felizes os misericordiosos, porque 

alcançarão misericórdia» (Mt 5,7).  

 

(Papa Francisco) 



- 4 - 

Preces 

 

 
Vinde, Senhor, vinde salvar-nos! 
Vinde, Senhor, nossa alma espera o Verbo de Deus! 

 

Ó SABEDORIA, vinda da boca de Deus, 

que chegaste dum fim ao outro do Mundo:  

vem e ensina-nos o caminho da Lucidez! 

 

Ó ADONAI (Meu Senhor), Aquele que é, IAVÉ, 

que apareceste a Moisés na sarça ardente: 

vem e liberta-nos com a força do teu braço! 

 

Ó REBENTO DE JESSÉ, sinal dado às Nações, 

que emudeces os reis e comoves os povos: 

vem e liberta-nos, não tardes mais! 

 

Ó CHAVE DE DAVID e CETRO DA CASA DE ISRAEL, 

que abres e ninguém fecha, fechas e ninguém abre: 

vem e tira-nos do cárcere das nossas servidões! 

 

 

 

 

 
Oremos (…) 
 
Desperta, ó Pai, nos teus crentes, 

nestes dias de longo crepúsculo, 

a vontade lúcida de orar, velar e agir, 

edificando na Esperança  

a Obra que acreditamos e amamos, 

e que desafia o Tempo. 

Pedimos-to por Jesus Cristo, teu Filho e nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo! 

Ámen!  


